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Uma nova escola, com mais vagas, em um local diferente 
e com infraestrutura adequada às necessidades e anseios 
da comunidade. Foi assim que os alunos de Macacos 
encontraram a Escola Municipal Rubem Costa Lima na 
volta às aulas presenciais, em junho. 

O projeto foi uma conquista conjunta da comunidade, 
por meio da Comissão de Mães, da diretoria da escola, do 
poder público e da Vale. Construída a partir dos princípios 
da acessibilidade e da sustentabilidade, a escola agora 
conta com sistemas de captação de água da chuva, 
energia solar, horta orgânica e sistema de compostagem. 

Além disso, a acessibilidade foi garantida com a 
implantação de rampas e elevadores, e a capacidade 
foi ampliada de 190 para 400 vagas, para contemplar 
do berçário ao ensino fundamental II. “A nova estrutura 

Volta às aulas na escola Rubem Costa Lima
e as infinitas possibilidades de recursos vão impactar de 
maneira muito positiva o desenvolvimento das crianças”, 
comemora Vânia Baia, diretora da escola.

Veja como foi a chegada das 
crianças na nova escola!

Os alunos receberam máscara e mochila personalizada para a volta às aulas

Além da reforma da Escola Rubem Costa Lima, outras melhorias 
já foram realizadas na comunidade. O bairro Capela Velha, por 
exemplo, receberá um campo de futebol totalmente reformado, 
com novos sistemas de iluminação, irrigação e outras melhorias. 
Temos também o Projeto Horizonte, que já capacitou mais de 
140 empreendedores de Macacos e outros cinco municípios 
com oficinas e mentorias para a criação de negócios inovadores 
com impacto socioambiental positivo.

Estas são algumas das ações que você encontra no Balanço da 
Reparação – Resumo Semestral.A edição faz uma prestação 
de contas do período de janeiro a julho deste ano, e é um 
reflexo dos nossos esforços para reparar adequadamente os 
danos causados pelas evacuações emergenciais ou realocações 
preventivas de comunidades próximas a barragens em nível de 
emergência e pelo rompimento da Barragem I, em Brumadinho.

Confira:

O que estamos fazendo pela reparação do meio 
ambiente e pelas pessoas



Juntos contra a fome A pandemia de Covid-19 intensificou o número de 
pessoas em situação de insegurança alimentar grave 
no Brasil. Atenta a este cenário, a Vale uniu esforços com 
parceiros comprometidos para doar mais de um milhão 
de cestas básicas por todo o país.

Por meio da Rede Voluntária Vale, também 
mobilizamos pessoas interessadas em se unir à 
causa: para cada um real doado pelo site da Rede 
Voluntária, fizemos uma doação de dez reais. Com sua 
ajuda, nossa meta foi atingida e conseguimos 
arrecadar R$ 200 mil em doações. O valor 
total entre arrecadação e aporte da Vale foi de R$ 
2,2 milhões, que serão revertidos em cestas básicas.
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Cumprindo o nosso compromisso de melhorar a 
segurança das comunidades onde atuamos, iniciamos, 
em julho, a remoção de rejeitos do reservatório da 
barragem B3/B4, na Mina Mar Azul, em Nova Lima. 
Desde o início do processo de descaracterização, 
todo o trabalho é executado por equipamentos não 
tripulados e operados remotamente, para manter as 
equipes fora das áreas de risco.

Avanço na 
descaracterização da 
barragem B3/B4 

Controle de riscos
Diante da complexidade do processo de 
descaracterização da estrutura, que encontra-se 
no nível 3 de emergência do Plano de Ação de 
Emergência de Barragens de Mineração (PAEBM), 
a barragem seguirá sendo monitorada de forma 
permanente pelo Centro de Monitoramento 
Geotécnico (CMG), por meio de instrumentos 
capazes de detectar qualquer alteração na vibração. É 
importante ressaltar que a B3/B4 também possui uma 
estrutura de contenção capaz de reter os rejeitos e 
reduzir os impactos socioambientais em um cenário 
hipotético de ruptura, e que não há mais moradores 
na Zona de Autossalvamento (ZAS) da barragem.

Saiba mais sobre os marcos da 
descaracterização no primeiro 

semestre de 2021

Na Barragem B3/B4, desde o início das obras, em novembro 
do ano passado, são utilizados equipamentos não tripulados
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